Association for Information Systems

AIS Electronic Library (AISeL)
ISLA 2022 Proceedings

Latin America (ISLA)

8-8-2022

Visualização da Informação Com Base de Dados Abertos da
Guarda Municipal de Curitiba
Gabriel Morais da Silva
José Marcelo A. P. Cestari

Follow this and additional works at: https://aisel.aisnet.org/isla2022
This material is brought to you by the Latin America (ISLA) at AIS Electronic Library (AISeL). It has been accepted
for inclusion in ISLA 2022 Proceedings by an authorized administrator of AIS Electronic Library (AISeL). For more
information, please contact elibrary@aisnet.org.

Extração de conhecimento com dados abertos: Curitiba

Visualização da Informação Com Base de
Dados Abertos da Guarda Municipal de
Curitiba
Artigo Completo

Gabriel Morais da Silva
Aluno de graduação, UFPR
gabrielsilva@ufpr.br

José Marcelo A. P. Cestari
Professor, UFPR
cestari@ufpr.br

Abstract
The paper presents Visualization of Information techniques over an open access database of the Municipal
Police System of Curitiba city, Paraná State, Brazil. The research methodology is descriptive, where the
chosen database is presented, its respective formats, its properties and the visualizations of information
generated from it. The time interval of the database ranges from January 2009 to March 2022. Microsoft
Excel software was used for data processing and Microsoft Power BI software was used for the development
of dashboards. The main objective was to make use of the data to create visualizations capable of generating
ideas for public policy improvements. Seven panels were generated, divided according to the theme, going
from the most general level to more specific subjects (such as the occurrences of domestic violence). As a
result, it was possible to generate information for support decision-making and improvement of public
policies.
Keywords
Visualization of Information, open data, public administration, public safety, police, decision-making,
dashboards.

Resumo
Este artigo apresenta técnicas de Visualização de Informações aplicadas sobre dados abertos referentes aos
acionamentos da Guarda Municipal da cidade de Curitiba, Paraná, Brasil. É uma pesquisa descritiva, onde
é apresentada a base de dados escolhida, seus respectivos formatos, suas propriedades e as visualizações
das informações geradas a partir dela. O período analisado varia de janeiro de 2009 a março de 2022. Foi
utilizado o software Microsoft Excel para o processamento dos dados e o software Microsoft Power BI para
o desenvolvimento dos painéis (dashboards). O objetivo foi utilizar os dados para criar visualizações
capazes de instigar melhorias de políticas de segurança públicas. Foram gerados sete painéis, divididos de
acordo com o tema, indo do nível mais geral para assuntos mais específicos (como as ocorrências de
violência doméstica). Como resultado, foi possível gerar informações para apoio à tomada de decisão e
aprimoramento de políticas de segurança.
Palavras-chave
Visualização da informação, dados abertos, gestão pública, segurança pública, polícia, tomada de decisão,
painéis.
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Introdução
A partir da promulgação da Lei Complementar nº 131 (Lei Complementar nº 131, 2009) e do Decreto nº
7.185 (Decreto n° 7.185, 2010) passou a ser obrigatória para a União, Estados e Municípios, a
disponibilização de dados referente à execução orçamentária, financeira e contábil. Esses dados passaram
então a ser disponibilizados através de portais, conhecidos como “Portal da Transparência”. Em 2011, foi
promulgada a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação - LAI) (Lei nº 12.527, 2011), que no Art. 7º
do Capítulo II regulamenta o direto dos cidadãos de obter: “informação primária, íntegra, autêntica e
atualizada” e “informação sobre atividades exercidas pelos órgãos e entidades, inclusive as relativas à sua
política, organização e serviços”.
Com o objetivo de atender e complementar essas normas, no dia 22/10/2014 a Prefeitura Municipal de
Curitiba firmou o Decreto 1.024/2014 (Curitiba, 2015), que estabelece a Política de Dados Abertos. No
Portal de Dados Abertos da Prefeitura Municipal de Curitiba (Curitiba, 2014) são disponibilizadas 22 bases
de dados de diversos órgão do Governo Municipal de Curitiba, que são atualizadas mensalmente, em
formato aberto permitindo edição irrestrita por parte dos usuários. Além disso, caso o usuário precise de
uma base de dados que não está disponível no portal e que pela legislação deveria estar disponível, é possível
solicitá-la através de um formulário ou via e-mail. Conforme já constatado por Davenport (1998), existe
uma dificuldade na distinção entre o que é dado, informação e conhecimento. Essa dificuldade é explicitada
no contexto do presente trabalho, visto que, grande parte do referencial teórico se divide entre os temas
“Visualização de Dados” e “Visualização da Informação”, tratando, porém, do mesmo assunto. Essa divisão
é maximizada se consideramos os materiais disponíveis em língua inglesa, onde a maior parte do assunto é
tratada sobre o tema “Data Visualization” quando na verdade apresenta características que seriam melhor
classificadas como “Information Visualization”, conforme critérios apresentados no Quadro 1.
DADOS

INFORMAÇÃO

CONHECIMENTO

Simples observações sobre o
estado do mundo

Dados dotados de relevância e
propósito

Informação valiosa da mente
humana, inclui reflexão, síntese,
contexto

Facilmente
estruturado;
facilmente obtido por máquinas;
frequentemente
quantificado;
facilmente transferível.

Requer unidade de análise; exige
consenso
em
relação
ao
significado;
exige
necessariamente a mediação
humana.

De difícil estruturação; de difícil
captura
em
máquinas;
frequentemente tácito; de difícil
transferência

Quadro 1. Dados, informação e conhecimento
Mesmo com a apresentação do Quadro 1, Davenport (1998) insiste em afirmar que a distinção entre dado,
informação e conhecimento não é fácil e que, no máximo, pode-se elaborar um processo que inclua os três.
Com base nisso, o tema central definido para este trabalho é “Visualização da Informação”, sendo ele, no
entanto, intercambiável com o termo “Visualização de Dados”. Considerar também que, muitas vezes é
citado o termo “Bases de Dados” que poderia ser facilmente trocado por “Bases de Informações”, visto que
as bases de dados abertos disponíveis apresentam dados estruturados e contextualizados, bem como
dicionários de dados que elucidam cada uma das variáveis.
Davenport (1998) evidencia que o envolvimento humano tem sua importância maximizada com avanço no
processo de transformação de dados-informação-conhecimento e, segundo a Secretaria de Logística e
Tecnologia da Informação – SLTI (SLTI, 2021), ao instituir uma política de dados abertos, o governo mostra
que pretende criar padrões e incentivar a disseminação de dados públicos, seguindo o paradigma de dados
abertos que se fundamenta na constatação de que quando o dado é compartilhado abertamente, tem seu
valor e uso potencializados.
O objetivo geral deste trabalho consiste em aplicar técnicas de visualização da informação à base de dados
abertos SiGesGuarda disponível no Portal de Dados Abertos da Prefeitura Municipal de Curitiba (Curitiba,
2014) a fim de obter insights a partir das visualizações criadas, que possam apoiar a tomada de decisão de
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onde devem ser realizadas melhorias nas políticas públicas por parte da Prefeitura no município de
Curitiba.

Referencial teórico
Esta seção apresenta embasamentos teóricos e discussões relevantes para uma melhor compreensão deste
trabalho. Os tópicos gerais que compõe a revisão da literatura são visualização da informação, dados abertos
e Guarda Municipal de Curitiba.

Visualização da Informação
Conforme Silva et al., (2021) a Visualização da Informação “é um campo de trabalho cuja preocupação
consiste na construção de representações visuais de dados abstratos, que para isso, envolve um processo de
visualização”. Esse processo se inicia na transformação dos dados em imagens gráficas, que sejam vistas
por indivíduos e facilite o entendimento de um assunto, auxiliando o processo de compreensão. Com base
nesses conceitos, podemos afirmar que o objetivo da visualização é que novas informações sejam
descobertas. De acordo com Pereira (2015) dentre todos os sentidos humanos, a visão se destaca como
sendo o principal meio de obtenção de informação. A cognição faz uso dos neurônios para que no momento
que o indivíduo fizer uso da visão, sejam identificados padrões na visualização, com a finalidade de
estimular a atividade cognitiva e otimizar o aprendizado. Após uma análise extensa de diferentes autores,
Pereira (2015) concluí que a Visualização da Informação é “um conjunto de técnicas que trabalham com a
cognição por meio de representações visuais, permitindo ao usuário um melhor entendimento das
informações”. De forma resumida, pode-se consolidar que a Visualização da Informação é a exploração da
capacidade humana de percepção visual por meio da representação, que corresponde à formatação dos
dados com a utilização de variáveis visuais, e apresentação de dados, com o objetivo de ampliar a cognição.

Dados abertos
O movimento de Governo Aberto, iniciado pelo governo estadunidense, consolidou-se com a declaração
oficial do Open Government Partnership (OGP), uma organização internacional formada inicialmente por
8 países, sendo o Brasil membro fundador dessa organização, que já conta com mais de 70 países. Ao unirse a OGP os governos assumem o compromisso de disponibilizar informações sobre as atividades
governamentais, apoiar a participação cívica, melhor os padrões de integridade profissional dos governos e
o acesso a novas tecnologias que possibilitem a abertura e prestação de contas (Freitas et al., 2018). A
sociedade brasileira recebeu como resultado diversos avanços com relação a transparência, por exemplo a
criação da Lei de Acesso à Informação (LAI) (Lei nº 12.527, 2011).
A maior parte das informações geradas ou mantidas pelos entes governamentais são informações públicas
e de interesse da sociedade. Em uma definição resumida, o conceito de Dados Abertos pode ser apresentado
como recursos contendo informações que o Estado devolve para o cidadão na forma de bases de dados
digitais (arquivos estruturados sobre os mais diversos temas de interesse público) para o livre reuso (Silva
et al., 2020). Conforme Curitiba (2014), os objetivos da Política de Dados Abertos da Prefeitura Municipal
de Curitiba são (a) Simplificar e facilitar a disponibilização de dados pelos órgãos da Administração
Municipal de Curitiba; (b) Explicitar o compromisso da Administração Municipal de Curitiba na abertura
de seus dados e com a transparência da gestão pública municipal; (c) Criar instruções práticas que
permitam a identificação e disponibilização de bancos de dados de alto valor percebido para os diversos
públicos; (d) Apoiar os órgãos da Administração Municipal na compreensão das prioridades da sociedade
civil e da comunidade empresarial na abertura de dados; (e) Aplicar a legislação federal de acesso à
informação e transparência, e (f) promover a aderência simples e eficiente das ações da Administração
Municipal de Curitiba às diretrizes da estratégia federal de dados abertos.

Guarda Municipal de Curitiba – GMC
A base de dados abertos selecionada como fonte para o desenvolvimento do presente trabalho, trata dos
atendimentos realizados pela Guarda Municipal de Curitiba (GMC). A GMC tem como missão a “Proteção
da população, dos bens, serviços e instalações do Município, atuando em parceria com os demais
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organismos policiais estaduais e federais, efetuando o policiamento ostensivo preventivo, uniformizado e
armado.”. A GMC entrou em atividade com objetivo de prestar atendimento às praças, parques, bosques,
creches, escolas, centros de saúde, ciclovias, terminais de transportes e demais equipamentos do município,
representando nova proposta em termos de proteção do patrimônio público e defesa aos cidadãos (Curitiba,
2013). Atualmente a Guarda Municipal de Curitiba tem no seu quadro funcional 1.618 servidores, os quais
atuam nas nove Administrações Regionais da Cidade através dos Núcleos Regionais de Defesa Social. Os
Guardas Municipais atuam nas escolas municipais, creches, postos de saúde, praças, bosques, parques,
armazéns da família, no transporte coletivo e demais equipamentos da Prefeitura Municipal de Curitiba
(Curitiba, 2014).
O Sistema de Gestão da Guarda Municipal (SiGesGuarda) garante a gestão informatizada de todas as
atividades da Guarda Municipal e a base está disponível no Portal de Dados Abertos da Prefeitura de
Curitiba contendo os dados das ocorrências registradas no SiGesGuarda.

Metodologia
Esta seção tem por objetivo descrever os métodos utilizados para o desenvolvimento deste projeto, sendo
ela distribuída nos tópicos: tipificação da pesquisa; ambiente de aplicação; dicionário de dados; e
tratamento de dados. Para a execução do trabalho, utilizou-se dos softwares Power BI e Excel, ambos
desenvolvidos pela empresa Microsoft Corporation.

Tipificação da Pesquisa
Conforme Gil (1999), existem diferentes níveis de pesquisa, sendo eles o da pesquisa exploratória, que são
as pesquisas desenvolvidas para a apresentação de uma visão geral do assunto e são realizadas
especialmente quanto o tema escolhido não é muito explorado tornando difícil a formulação de hipóteses
precisas sobre ele; o da pesquisa descritiva, têm como objetivo principal a descrição das características de
determinada população ou fenômeno e também o estabelecimento de relações entre variáveis; e a pesquisa
explicativa que visa identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos
fenômenos, sendo o tipo de pesquisa que explica a razão e o porquê das coisas.
O presente trabalho enquadra-se objetivamente como uma pesquisa descritiva, onde é apresentada a base
de dados escolhida, seus respectivos formatos, suas propriedades e as visualizações de informações geradas
a partir dela. A pesquisa foi aplicada à base de dado SiGesGuarda que contém os dados das ocorrências
atendidas pelas Guarda Municipal de Curitiba e está disponível no Portal de Dados Aberto da PMC,
utilizando fundamentação teórica sobre o tema Dados Abertos para avaliar a qualidade da base selecionada
e posteriormente aplicando técnicas de Visualização da Informação para atingir os objetivos propostos.

Ambiente de aplicação
O Portal de Dados Abertos da Prefeitura Municipal de Curitiba (Curitiba, 2014), disponibiliza bases de
dados com o objetivo de cumprir com as legislações citadas anteriormente e contribuir com o a parceria do
Governo/Comunidade através da disponibilização das bases com dados primários, relevantes para a
descoberta de novas informações e desenvolvimento de aplicações que beneficiem a sociedade, através do
livre uso dos dados disponibilizados.
Na página inicial do portal são apresentadas informações com relação ao funcionamento, a origem e a
periodicidade da disponibilização das bases de dados. Especificamente, a base de dados aberto objeto de
estudo desse projeto é a base SiGesGuarda, que contém os dados das ocorrências atendidas pela Guarda
Municipal de Curitiba. A base apresenta registros a partir do dia 01/01/2009 até o dia 31/03/2022, está
disponível em formato csv, com dicionário de dados estruturado e série histórica disponível. Segundo o
esquema de Berners-Lee (Pansani Junior e Ferneda, 2018), a base SiGesGuarda é categorizada com 3
estrelas.
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Dicionário de dados
De acordo com Fernandes (2019) “um dicionário de dados é aquele que armazena metadados sobre a
estrutura do banco de dados, em especial o esquema do banco de dados, ou seja, mantém dados sobre os
dados de forma a auxiliar na compreensão e entendimento da base”. Sendo assim, o quadro abaixo
apresenta a estrutura da base SiGesGuarda, que contém os dados das ocorrências atendidas pela Guarda
Municipal de Curitiba. O Quadro 2 ilustra uma pequena parte do dicionário de dados do SiGesGuarda.
ID

NOME DO CAMPO

DESCRIÇÃO

TIPO

TAMANHO

1

ATENDIMENTO_ANO

Ano em que foi realizado o
atendimento

int

-

2

ATENDIMENTO_BAIRRO_NOME

Nome do bairro em que foi
realizado o atendimento

varchar

20

3

EQUIPAMENTO_BAIRRO_NOME

Nome do equipamento urbano

varchar

70

Quadro 2. Extrato do dicionário de dados do SiGesGuarda

Tratamento de dados
Para que seja possível uma visualização clara e concisa das informações contidas na base de dados é
necessária que seja realizada a avaliação da qualidade dos dados, observando principalmente questões
relacionadas ao correto preenchimento dos campos e demais aspectos. Assim sendo, foram realizados
ajustes pertinentes na base de dados, com correções em campos, grafias, alinhamentos e agrupamentos
necessários.

Apresentação e Análise dos Resultados
Esta seção visa apresentar e analisar os resultados obtidos de acordo com a metodologia e embasamento
teórico proposto. Para melhor fluidez da leitura, serão apresentados recortes gerais de cada página do
dashboard, citada conforme o seu contexto. A partir da base processada, foi realizada a seleção do arquivo
como fonte de dados dentro do software Power BI. A Figura 1 apresenta três diferentes visualizações:
● Total de Atendimentos por Ano: soma das ocorrências de atendimentos distintos contidos na base de
dados conforme o ano em que o atendimento foi realizado. Neste gráfico é possível perceber que o volume
de atendimento no ano de 2020 aumentou em torno de 60% em relação ao ano de 2019. A base apresenta
registros apenas até o mês de março/2022.
● Distribuição do Tipo de Atendimento: distribuição das diferentes categorias de atendimento registradas
na base. A partir deste gráfico observou-se que em torno de 75% de todas as ocorrências registradas
concentravam-se em apenas 13 dos 186 valores distintos para o campo relacionado à descrição da
natureza do atendimento.
● Distribuição do Tipo de Atendimento por Ano: o gráfico treemap utiliza de forma conjunta e interativa
todos os campos citados anteriormente com o objetivo de possibilitar uma análise mais aprofundada de
cada ano e tipo de atendimento. Ao selecionar um dos anos é apresentada a distribuição do tipo de
atendimento naquele ano; selecionando o tipo de atendimento é mostrado em qual bairro houve mais
registros daquela categoria; por fim, ao selecionar o bairro, descobre-se qual o logradouro que contém
mais ocorrências registradas naquele bairro.
Com a observação apresentada no gráfico “Distribuição do Tipo de Atendimento”, selecionou-se os 13 tipos
de atendimento com mais ocorrências e, conforme a Tabela 1, observou-se o número total de registros bem
como a porcentagem em relação a todos os registros da base.
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Figura 1. Painel geral
Tipo de ocorrência

Total

% total

Apoio

62.457

15,83%

Atitude suspeita (abordagem)

40.091

10,16%

Dano

36.818

9,33%

Trânsito

26.527

6,72%

Orientação

25.825

6,54%

Perturbação do sossego

21.089

5,34%

Substância ilícita

20.090

5,09%

Roubo

17.981

4,56%

Invasão

14.479

3,67%

Animais

13.516

3,42%

Atitude suspeita

11.624

2,95%

Alarmes

10.526

2,67%

Furto

8.460

2,14%

Total geral 309.483

78,42%

Tabela 1. Os 13 principais tipos de atendimentos
Dada a alta representatividade dos 13 tipos de atendimentos, desenvolve-se a tela “Atendimentos
Principais”, filtrando apenas os 13 tipos de atendimentos, possibilitando assim uma melhor visualização de
cada uma das categorias ao longo dos anos. Nesta tela os gráficos são interativos, possibilitando uma melhor
análise ao selecionar o ano ou o tipo de ocorrência, sendo possível observar especificamente o
comportamento de cada tipo de ocorrência ao longo do tempo.
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Figura 2. Atendimentos principais
A Figura 2 apresenta três gráficos diferentes:
● Linha do Tempo: demonstra o comportamento dos tipos de atendimento ao longo dos anos registrados.
Destaca-se a partir de 2018 o aumento significativo de ocorrências de Apoio e Atitude Suspeita
(Abordagem); e a partir de 2019 os atendimentos de Orientação e Trânsito.
● Top 13 Atendimentos: é possível verificar o impacto de cada tipo de atendimento no total dos
atendimentos realizados no ano. Complementar ao gráfico “Linha do Tempo”, possibilita visualizar se
houve aumento real em uma categoria de atendimento ou apenas no total de atendimento do ano. Das
quatro categorias destacadas anteriormente, observa-se que Atitude Suspeita (Abordagem), Orientação
e Trânsito, tiveram aumento significativo na quantidade de atendimentos, enquanto Apoio apesar do
aumento de registros, diminuiu a participação quando consideramos todos os atendimentos realizados
no ano.
● Apoio a Quem? Dado que na tela “Geral” o gráfico “Distribuição do Tipo de Atendimento” mostra que o
tipo de atendimento “Apoio” representa 15,83% de todos os atendimentos realizados pela Guarda
Municipal.
O software Power BI disponibiliza uma conexão com o Bing Maps, ferramenta da Microsoft que possibilita
a visualização interativa de mapas e imagens de satélite e, dessa forma, desenvolveu-se (conforme Figura
3) o painel “Mapa Calor”. Nele se visualiza um mapa de calor que apresenta a concentração dos
atendimentos pelos logradouros. A quantidade de atendimento é representada pelas cores, preto, amarelo
e vermelho, respectivamente correspondentes da menor para a maior concentração de ocorrências. A tela
ainda possibilita a análise complementar com filtros por Bairro, Data e Tipo de Ocorrência. Chama a
atenção a concentração dos atendimentos nos bairros localizados nos extremos da cidade de Curitiba, nas
regiões norte, sul, leste e oeste, bem como no bairro Centro, em comparação com os bairros localizados
entre o Centro e os extremos pontos cardeais.
A interação apresentada pelo mapa de calor, limita-se a mostrar a distribuição conforme a quantidade de
atendimento registrada nos respectivos logradouros. Para tornar disponível a validação dos atendimentos
realizados em cada um dos logradouros a tela “Mapa Ocorrência” (Figura 4) foi desenvolvida com a
visibilidade da concentração de atendimento proporcional ao tamanho das bolhas no mapa. Destaca-se no
mapa a concentração de atendimentos realizados em três pontos da cidade: Av. Mal. Floriano Peixoto Boqueirão, com 7332 atendimentos registrados; Praça Rui Barbosa –39 Centro, com 5595 atendimentos
registrados; e Av. Winston Churchill – Pinheirinho, com 3998 atendimentos registrados.
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Figura 3. Mapa de calor

Figura 4. Mapa ocorrências
Sendo o primeiro item citado na missão da Guarda Municipal de Curitiba a proteção da população, buscouse verificar as ocorrências registradas na base do SiGesGuarda, relacionadas diretamente a proteção do
cidadão. Selecionou-se oito tipos de atendimento, a saber: Agressão física/verbal; Disparo de arma; Furto;
Lesão Corporal; Roubo; Substância Ilícita; Vias de fato; Violação de Medida Protetiva Lei Maria da Penha.
A partir desses atendimentos concebeu-se a tela “Violência Mapa Ocorrências”. Mantendo o layout e
interação dos mapas anteriores, mas sem o objetivo de apresentar concentração de ocorrências com o
tamanho das bolhas, e sim a distribuição nos bairros de Curitiba, pelas cores das bolhas.
Por fim, dada a relevância do tema para a sociedade elaborou-se a tela “Violência Doméstica” (Figura 5),
tratando dos atendimentos relacionados a violência contra a mulher. Selecionou-se o registro “Violação de
Medida Protetiva Lei Maria da Penha” no campo “NATUREZA1_DESCRICAO” e “Violência doméstica
8
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contra mulher” no campo “SUBCATEGORIA1_DESCRICAO”. Identificou-se que os registros sobre violação
de medida protetiva começaram a ser registrados apenas em 2016, e os de violência doméstica apenas em
2020.

Figura 5. Tela de Violência Doméstica
Conforme já observado anteriormente, o diferencial nesse tipo de ocorrência fica por conta do bairro Centro
que lidera como bairro com maior registro em quase todos os tipos de atendimento. Com relação a violência
doméstica contra mulher, o Centro aparece como 4º colocado em número de registros e sobre violação de
medida protetiva, apresenta apenas 2% de todos os registros.

Considerações finais
Como destacado ao longo deste estudo, as Bases de Dados Governamentais Abertos são relevantes para um
governo transparente e eficiente em parceria com uma sociedade participativa na gestão das políticas
públicas. Mas a disponibilização das Bases de Dados Abertos por si só não é capaz de prover insumos para
tomadas de decisão ou para identificar melhorias das políticas públicas, tampouco possibilita ao cidadão
que tem pouco conhecimento tecnológico a clareza do que pode ser realizado com o acesso a essas bases.
Este trabalho aplicou técnicas de gestão da informação à base de dados abertos da Prefeitura Municipal de
Curitiba, expondo alguns dos painéis e visualizações criadas para apoiar na tomada de decisão sobre as
políticas de segurança pública municipais.
Recomenda-se à Prefeitura Municipal de Curitiba e à Guarda Municipal que, por exemplo, seja realizado
um melhor mapeamento das solicitações relacionadas à categoria “Apoio” a fim de que haja melhor
categorização e tipificação mais completa deste tipo de ocorrência, visto que toma grande parte do tempo e
do esforço da Guarda Municipal.
Tratando-se de tema crucial para a vida em sociedade, como recomendação para futuros trabalhos sugerese o uso de ferramentas de análise estatística em conjunto com as visualizações apresentas neste trabalho.
Dado o vasto conteúdo presente na base é possível desenvolver outros projetos fazendo uso de visualizações
semelhantes, mas aplicando a diferentes contextos dos dados como, por exemplo, a verificação do
comportamento dos atendimentos em cada período do dia, ou dia da semana. Recomenda-se também a
busca por acesso aos dados de atendimentos realizados pela Polícia Militar do Paraná, dado que o volume
e o escopo de atendimento realizado por eles são muito maiores do que o realizado pela Guarda Municipal
de Curitiba.
Reforça-se que foi possível a entrega de painéis gráficos com as diferentes técnicas de Visualização da
Informação aplicadas, disponibilizando ao cidadão ou ao gestor público ferramentas para discussões,
apoios à tomada de decisão e obtenção de insights sobre possíveis melhorias em políticas públicas. Da
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mesma forma, torna real ao cidadão com menos conhecimento tecnológico o benefício possibilitado pela
Lei de Acesso à Informação.
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